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2004 - Programa de Agricultura 

Urbana e Periurbana 

(PROAURP - Lei 13.727)

2010 - Regulamentação da lei 

(Decreto 51.801)

2006 - Criação da Casa 

de Agricultura Ecológica 

da Zona Sul

2001 -Criação da 

Área de Proteção 

Ambiental (APA) 

Capivari-Monos

2006 - Criação da 

Área de Proteção 

Ambiental (APA) 

Bororé-Colônia

2001 - Fundo Especial do Meio 

Ambiente (FEMA)

2005-12 Projetos de educação 

ambiental e agricultura ecológica

2014 - Plano Diretor 

Estratégico (Lei 16.050):

Recriação das zonas rurais 

da cidade, criação do 

Conselho Rural e Previsão 

do Plano

2017 - Plano 

Municipal da 

Mata Atlântica 

(PMMA)

2018-22

Projeto Ligue os Pontos 

e Plano Municipal de 

Pagamentos por 

Serviços Ambientais

2012 -

Reconhecimento pela 

FUNAI da Terra 

Indígena Tenondé 

Porã

2013 - Programa Municipal 

para Segurança Alimentar e 

Nutrição (Lei 15.920) e 

adesão ao Plano de 

Aquisição de Alimentos.

2015 - Lei dos 

orgânicos na 

merenda escolar 

(Lei 16.140)

Marcos das políticas de 
Agricultura e para a Zona 
Rural na Cidade de São Paulo

2021-22

Agricultura nos 

planos 

estratégicos

Criação da 

Coordenadoria 

de Agricultura



A AGRICULTURA NA AGENDA 
ESTRATÉGICA DO MUNICÍPIO

Plano Municipal de 
Desenvolvimento 

Econômico

Plano Municipal 
de Arborização 

Urbana

Plano Municipal de 
Segurança Alimentar 

e Nutricional

Plano Municipal 
da Mata 
Atlântica

Plano de Áreas 
Prestadoras de Serviços 

Ambientais

Programa de Metas 
2021-24

Planos Estratégicos

Planos Temáticos

PPA - Plano 
Plurianual 2022-

2025

Plano Diretor 
Estratégico

Agenda Municipal 2030 PlanClimaSP

Plano de Áreas 
verdes, protegidas e 

espaços livres



1º Plano Municipal de 
Agroecologia e 
Desenvolvimento Rural 
Sustentável

2022-2030



Viés educacional, de administração pública
Foco na consolidação

Zonas Rurais 
da cidade 
representam

28%
da área total 
do município

A AGRICULTURA NA CIDADE DE SÃO PAULO

701 na zona urbana

360 na zona rural

Unidades Produtivas

Aldeias Guarani Hortas em 
equipamentos públicos

Produção comercial ou de subsistência, de 
única administração, familiar ou empresarial. 
Foco no desenvolvimento econômico

Hortas Comunitárias

Agricultura tradicional em 
aldeias nas zonas sul e norte. 
Foco na soberania alimentar

Produção não comercial, de administração 
geralmente institucional ou comunitária.
Foco na consolidação

*Um local de agricultura pode estar em mais de uma categoria e, assim, 4 hortas comunitárias são consideradas também unidades
produtivas 
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A nova política pública 
de agricultura da 

Cidade de São Paulo





Rural e urbana, a partir 
de suas necessidades, 
com variação de 
intensidade e recursos 
disponibilizados 
conforme a tipologia

Atender todos os 
tipos de agricultura 
da cidade

NECESSIDADE E OPORTUNIDADE

Expandir o 
atendimento para 
toda a cidade

● Expansão para outras 
zonas rurais e urbanas

● Fortalecimento de locais 
de agricultura existentes 
e incentivar a criação de 
novos
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ESTRATÉGIA PARA UMA 

ESTRUTURAÇÃO DA 
CADEIA PRODUTIVA E 

AMPLIAÇÃO DO ACESSO

ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA 

INDIVIDUALIZADA

2 3

Apoio direto a cada local de 
agricultura em sua especificidade

Agir coletivamente em 
eixos estratégicos

VISIBILIZAÇÃO, 
RECONHECIMENTO E 

DIFUSÃO

1

O QUE?

EIXOS 

Educação e engajamento 
da população

Aumento do nível tecnológico 
e das condições para a  
produção sustentável, com 
foco no orgânico e 
agroecológico

Consolidação e expansão da 
agricultura de boas práticas 
agroambientais, do acesso a 
alimentos frescos na cidade, 
circularidade dos resíduos 

Valorização do rural e da 
produção local pelos 
paulistanos

POR QUÊ?



Assistência Técnica e Extensão 
Rural pelas 3 Casas de 
Agricultura Ecológica (CAEs)

AÇÕES E PROJETOS

Núcleo ZS

Núcleo ZL

Núcleo ZN-ZO

Unidades de Produção e hortas da cidade

CAE ZN

CAE ZL

CA/SMDET

CAE ZS

Patrulha Agroecológica

5 Escolas estufa

Programa Operação Trabalho 
(POT) Agricultura

Parcerias para regularização e 
disponibilização de novas áreas

Conexão com mercados

Estratégias para execução do PROAURP



CRIAÇÃO DA 
COORDENADORIA DE 
AGRICULTURA (CA/SMDET) 
E FORTALECIMENTO DA 
ATIVIDADE RURAL 

Dotação orçamentária inédita para o setor em 
2023: Sampa+Rural

Ampliação da equipe e expansão do 
atendimento para toda a cidade

Articulação com órgãos e elos da cadeia 
produtiva

Fortalecimento da agricultura e preservação 
do cinturão verde de SP

4x
Ampliação no 

corpo de 
extensionistas 

de campo



AMPLIAÇÃO DO ATENDIMENTO

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E 
EXTENSÃO RURAL PELAS 
3 CASAS DE AGRICULTURA 
ECOLÓGICAS 

Até 2021: aprox. 1000 visitas/ano
A partir de 2023: 3000 visitas/ano

Unidade Demonstrativa de Bioinsumos já 
inaugurada (ago/22), + duas previstas em 
2023

Parceria para disseminação de tecnologias 
adaptadas à agricultura familiar e adaptação 
às mudanças climáticas

www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/
desenvolvimento/noticias/?p=337032

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/desenvolvimento/noticias/?p=337032


Sistema de Assistência Técnica 
e Extensão Rural e Ambiental

Coleta de dados e tomada de 
decisão baseada em dados

APP WEB



CONECTANDO
AGRICULTURA • MERCADO
TURISMO • INICIATIVAS E POLÍTICAS

LOCAIS

Plataforma digital Selos

sampamaisrural.prefeitura.sp.gov.br



MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA

PROGRAMA PATRULHA 
AGROECOLÓGICA
Uso rotativo e gratuito de serviços de 
mecanização agrícola

● Tratores
● Tratoritos
● Tobata
● Apoio logístico



MUDAS E CAPACITAÇÃO
AO CIDADÃO

ESCOLAS 
ESTUFA
● ATIVAÇÃO DE 5 

UNIDADES E SUPORTE A 
INICIATIVAS EXISTENTES

● CAPACITAÇÃO PARA 
CIDADÃOS

● ENGAJAMENTO 
COMUNITÁRIO

● PRODUÇÃO DE MUDAS 
PARA A AGRICULTURA



DESENVOLVIMENTO 
DE ESPAÇOS DE 

PRODUÇÃO AGRÍCOLA
Seleção de 20 espaços de produção 

agrícola com impacto socioeconômico 
positivo e inovação tecnológica/social

6 meses de assessoria em gestão e 
acesso à mercados

Recurso de R$30.000,00 por local

Inscrições: Dezembro/22 e Janeiro/23



REGULARIZAR E DISPONIBILIZAR 
NOVAS ÁREAS

PARCERIAS PARA 
USO DE  LOCAIS 
URBANOS 
SUBUTILIZADOS 
PARA AGRICULTURA 
Áreas públicas e parcerias

● Linhões

● Adutoras

● Canteiros e praças



MERCADOS

CONEXÃO COM O 
MERCADO E 
AMPLIAÇÃO DO 
ACESSO À 
PRODUÇÃO LOCAL
● Apoiar a compra local para 

alimentação escolar e outros 
equipamentos públicos

● Apoiar novas conexões com o 
mercado 



CIRCULARIDADE DOS 
RESÍDUOS PARA 
AGRICULTURA
● Promover a conexão com 

resíduos assimiláveis pela 
agricultura (poda, esterco, etc.)

● Capacitar e incentivar 
compostagem em todos os 
locais de agricultura

● Ampliar o acesso aos pátios de 
compostagem pelos agricultores



PROGRAMA OPERAÇÃO TRABALHO

POT AGRICULTURA



INCLUSÃO PRODUTIVA

PROGRAMA 
OPERAÇÃO 
TRABALHO -
POT 
AGRICULTURA
Parte do atendimento para a 
estruturação de locais de 
agricultura, para locais que 
aderem ao Programa

(Termo de Compromisso assinado 
pelo local) www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/desenvolvi

mento/noticias/?p=337036

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/desenvolvimento/noticias/?p=337036


OBJETIVOS DO POT AGRICULTURA

QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL

APOIO AOS LOCAIS 
DE AGRICULTURA

Formação de agentes de produção 
agroecológica no âmbito do Programa 
Sampa+Rural, para atuarem junto a 
locais de agricultura da cidade de São 
Paulo e nas Casas de Agricultura 
Ecológica (CAEs), com objetivo de 
apoiar a implantação de projetos 
estruturados de agricultura urbana e 
periurbana em todas as regiões da 
cidade.



POT AGRICULTURA - FASE 1
EM NÚMEROS

200
Pessoas 

beneficiárias

90+
Locais de 
agricultura 

beneficiados



POT AGRICULTURA

EXECUÇÃO



CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DOS LOCAIS 
DE  AGRICULTURA E QUANTIDADE 
DE PESSOAS BENEFICIÁRIAS POR LOCAL

● Comprometimento com as recomendações da ATER municipal

● Tamanho suficiente

● Impacto potencial para aumento e melhoria da produção

● Escassez de  mão de obra 

● Vulnerabilidade do Produtor/a

● Relevância do local de agricultura para a cidade/entorno

● Dependência da atividade agrícola na subsistência/renda familiar

● Existência de atividades educativas, visitação, ações coletivas

● Consistência do projeto/ Sustentabilidade

● Acesso da produção a pessoas em vulnerabilidade

● Tipo de manejo (em conversão, orgânico certificado, agroecológico)

● Práticas de conservação do solo

● Fazer compostagem e reutilização de resíduos 

● Atividades conjuntas (processamento de alimentos, turismo, etc.)

● Papel ambiental



ATIVIDADES LABORAIS 
DA/O BENEFICIÁRIA/O

● Limpeza das áreas, roçagem;
● Preparo do solo e adubação pré-plantio;
● Manipulação de sementes e produção de mudas;
● Montagem de canteiros e plantio;
● Gestão e planejamento de produção;
● Rega e controle de métodos de irrigação;
● Técnicas de compostagem e manipulação de 

resíduos orgânicos;
● Execução de cobertura morta e cultivos protegidos;
● Poda e manejo de pomares;
● Aplicação e produção de bioinsumos e métodos de 

controle de pragas;
● Técnicas de colheita;
● Pós colheita: boas práticas de higienização, 

embalagem e armazenamento;
● Comercialização;
● Atividades coletivas de manutenção e formação da 

comunidade.



CAPACITAÇÕES DAS PESSOAS 
BENEFICIÁRIAS

ATER das Casas de Agricultura 
Ecológica - CAEs

Capacitação prática pelo trabalho 
com agricultoras/es

Portal do CATE
Trilhas de capacitação 

on-line e
Encontros de 
Capacitação



RESPONSABILIDADES DO LOCAL 
DE AGRICULTURA

● Garantir que sempre haja pessoa responsável no local para acompanhar as atividades desenvolvidas 
pelas pessoas beneficiárias do POT

● Orientar o trabalho das pessoas beneficiárias do POT, compartilhando conhecimentos e apoiando seu 
crescimento profissional

● Viabilizar, apoiar e acompanhar as capacitações teóricas do POT , conforme diretrizes da SMDET
● Acompanhar a frequência e desempenho dos participantes
● Fazer controle e entregar a folha de ponto
● Encaminhar relatórios de atividade mensal das ações de capacitação teórica e prática realizadas , 

acompanhamento e avaliação das atividades desenvolvidas pelos beneficiários do Programa, 
informações de produção e fotos que atestem a evolução da produção

● Comunicar em relatório de ocorrência mensal o nome da pessoa beneficiária que ultrapassar o limite de 
10% (dez por cento) de faltas justificadas, para adoção das medidas pertinentes ou necessidade de 
desligamento do beneficiário por incompatibilidade com as atividades

● Comunicar à coordenação do POT na SMDET sobre conflitos e ocorrências de campo
● Informar prontamente em caso da pessoa beneficiária do POT deixar de comparecer no local e hora 

estabelecidos para a sua atividade



RESPONSABILIDADES DO LOCAL 
DE AGRICULTURA

FOLHAS DE PONTO
● Equipe das CAEs entregará as Folhas de Ponto a cada

responsável pelo Local de Agricultura.

● As Folhas de Pontos devidamente preenchidas serão
enviadas pelos responsáveis pelo Local de Agricultura
entre os dias 1º e 3 de cada mês para o Whatsapp
Corporativo da CA e entregar a versão física na
próxima visita da equipe de campo ou sempre que
solicitado na SMDET.

● Não serão aceitas fotografias sem definição mínima
para visualização. Ideal usar o aplicativo CamScanner
e enviar a folha em arquivo PDF.

● Se não enviar a folha de ponto no prazo, não será 
realizado o pagamento.



RESPONSABILIDADES DO LOCAL DE AGRICULTURA



RECEBIMENTO DA BOLSA-AUXÍLIO

A partir do fechamento da 

folha, no último dia do mês, 

serão 15 dias úteis para 

recebimento.

Portanto: primeiro pagamento 

em 23/janeiro/2023 



● Atuar de forma colaborativa com os demais 
profissionais das equipes das CAEs e locais de 
agricultura;

● Desempenhar as atividades práticas propostas que 
estejam no escopo deste Projeto;

● Exercer as atividades teóricas propostas, que estejam 
no escopo desse Projeto, reservando as horas 
semanais necessárias para a realização de cursos de 
qualificação, oficinas e palestras voltadas para o 
mundo do trabalho através da Plataforma do Portal 
CATE para acesso a cursos de qualificação on-line e 
outras atividades propostas no âmbito do programa 
POT Agricultura;

● Ter conduta e frequência compatível com as 
prerrogativas do Programa Operação Trabalho

RESPONSABILIDADES DA 
PESSOA BENEFICIÁRIA

DESLIGAMENTO!

● 04 faltas consecutivas sem 

justificativa formal (atestado) 

● Toda a falta precisa ser 

justificada formalmente

● Avaliação técnica das CAEs

● Avaliação do local de 

agricultura



INSCRIÇÕES DA/O BOLSISTA

São requisitos legais para aderir ao POT:

● Estar desempregado há mais de 04 (quatro) meses e não receber 
benefícios como seguro-desemprego, FGTS, entre outros; OU não ter 
acumulado, nos últimos 36 (trinta e seis) meses, mais de 3 (três) meses 
de registro na referida Carteira profissional ;

● Pertencer a família de baixa renda (renda per capita igual ou inferior a 
meio salário mínimo, ou seja, somando tudo o que a família recebe e 
dividindo pelo número de pessoas que vivem na residência, incluindo 
crianças, o valor deverá ser igual ou inferior à metade do salário mínimo);

● Podem ser beneficiadas até duas pessoas por núcleo familiar
(excepcionalmente, esse limite pode ser excedido mediante declaração da 
SMADS);

● Residir no Município de São Paulo;

● Ter 18 anos ou mais;

● Estar com a situação cadastral do CPF regular junto à Receita Federal.

Requisitos adicionais

● A pessoa deve ter 
interesse em 
trabalhar com 
agricultura e ter 
comprometimento 
com as 
responsabilidades 
assumidas

● Morar próximo ao 
local de atividade, de 
modo que possa ir a 
pé, de bicicleta ou 
outro meio de 
transporte acessível 
para a pessoa. 



PRÓXIMOS PASSOS

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLS

cxOPIyWJHLerHUj8m1IC8y1qVa3Qrh1zPjC
asIOk74NNjWXg/viewform?usp=sf_link

● Preencher formulário com as 
informações das candidatas ao POT

● Análise prévia da SMDET e 
agendamento

● Dias 25, 29, 30 de novembro e 01 de 
dezembro: Inscrição dos Bolsistas e 
assinatura do Termo de Compromisso 
(presencial na SMDET)

● Início do trabalho dos bolsistas: a partir 
da assinatura do Termo

● Retirada dos cartões

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScxOPIyWJHLerHUj8m1IC8y1qVa3Qrh1zPjCasIOk74NNjWXg/viewform?usp=sf_link


Transformando a cidade de São 
Paulo referência em sistemas 
alimentares urbanos sustentáveis 
e agricultura urbana e periurbana

inclusão produtiva 
segurança alimentar 
sustentabilidade ambiental



@spsmdet

Obrigada!

r


